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RESUMO
Este trabalho objetiva apresentar uma revisitação histórica com um corte que abrange
desde  a  colonização  do  Brasil,  passando  pela  ditadura  militar  e  chegando  na
contemporaneidade, tendo como foco a questão da formação da identidade brasileira e da
construção da liberdade de expressão e seu entendimento. O objetivo principal é entender
como  nosso  processo  histórico  e  cultural  da  construção  de  uma  prática  política
democrática  -  focando  principalmente  no  período  pós  1964  -  e  de  como a  mídia  foi
mobilizada e cerceada neste momento, e de como a Constituição Federal de 1967 e pela
Lei nº 5.250 de 1967, criou mecanismo de censura à liberdade de expressão. No entanto,
de lá  para  cá,  perpassa ainda uma compreensão de pouco apreço pela  democracia,
sendo possível notar uma defesa de políticas anti-democráticas. A partir da Constituição
Federal de 1988 - pródiga em suas garantias e consciente dos problemas da época da
ditadura  civil-militar  -  deixou  ambígua  a  forma  como  a  liberdade  de  expressão  foi
proposta,  pois  a  liberdade  de  imprensa  confunde-se  com  a  liberdade  de  empresa
(privada), causando hoje os problemas de se propor uma regulamentação de imprensa. O
método utilizado na pesquisa é o bibliográfico, documental, de natureza exploratória, com
uso  de  leituras  estruturadas  utilizando  o  método  ZettelKasten.  Como  resultado,  foi
possível chegar a uma reflexão baseada em uma bibliografia de significativa relevância
para nosso momento histórico atual, com potencial de aprofundamento no debate sobre
os entendimentos da liberdade, liberdade de expressão e identidade do povo brasileiro.
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